
Os dados mais recentes do MAPA indicam que

estoques acumulados até o fim da segunda quinzena de

dezembro, aptos para a comercialização no Centro-Sul

do país se encontram em 5,79 bilhões de litros, um

volume 5,50% inferior aos 6,13 bilhões de litros que

podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem ouve uma queda de 11,65% em

comparação com os 6,55 bilhões de litros estocados

durante a primeira metade de dezembro de 2016. Deste

montante 2,74 bilhões de litros são de hidratado, o que

representa 47,30% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 5,91% inferior aos 2,91 bilhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma redução de 11,98% frente ao volume

de 3,11 bilhões de litros estocados durante a primeira metade

de dezembro deste ano. A quantidade restante [52,70%]

refere-se ao volume armazenado de etanol anidro, também

disponível para comercialização, que atinge o montante de

3,05 bilhões de litros no Centro-Sul do Brasil. Este montante

é 5,12% inferior aos 3,21 bilhões de litros acumulados até o

mesmo momento da safra anterior. Na margem houve um

recuo de 11,35% no volume de etanol anidro estocado frente

ao montante de 3,44 bilhões de litros acumulados até a

primeira quinzena de dezembro. Já na região norte do país

os estoques acumulados até o final da segunda quinzena

de dezembro, disponíveis para comercialização se
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encontram em 69,44 milhões de litros, um volume 22,60%

abaixo dos 89,71 milhões de litros que podiam ser

encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma redução de 15,73% em comparação com
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é um volume 27,54% superior aos 171,74 milhões de litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem também ouve um avanço na faixa de

1,18% em comparação com os 216,48 milhões de litros

estocados durante a primeira metade de dezembro. Deste

montante 54,98% são de hidratado, o que

corresponde a um volume de 120,43 milhões

de litros. Este volume é 30,65% superior aos

92,18 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma alta de 10,97% frente ao

volume de 108,53 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de dezembro. Pelo

lado do etanol anidro é possível encontrar o

montante de 98,60 milhões de litros, ou 45,02%

do total, disponíveis para a comercialização.

os 82,40 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de dezembro.Deste montante 11,48 milhões de litros

são de hidratado, ou 16,53%. Este volume é 39,59% inferior

aos 19,00 milhões de litros acumulados durante o mesmo

momento da safra passada.  Na margem houve uma queda

de 32,16% frente ao volume de 16,92 milhões de litros

estocados durante a primeira metade de dezembro. O

restante do volume [83,47%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 57,96 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este montante é 18,03%

inferior aos 70,71 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve o recuo de

11,49% no volume de etanol anidro estocado frente ao

montante de 65,48 milhões de litros acumulados na primeira

quinzena de dezembro. Por sua vez na região nordeste do

país, podemos encontrar estoques acumulados até o final

da segunda quinzena de dezembro, disponíveis para

comercialização, ao redor de 219,04 milhões de litros.  Este
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Este montante é 23,93% superior aos 79,56

milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve

um recuo de 8,66% no volume de etanol anidro

estocado frente ao montante de 107,94

milhões de litros acumulados na primeira

quinzena de dezembro. De modo geral, a queda

observada em todas as regiões do Brasil

acaba não sendo visualizada no nordeste

diante da chegada de grandes volumes de

etanol importando na região.

Vantagem do açúcar sobre
o etanol no mercado físico
oscila em 47% em novembro

Com o mês de dezembro finalizado foi possível

determinar as médias de preços entre os produtos do setor

sucroalcooleiro. Pela ótica do mercado interno, no período,

a média de negociação do etanol anidro oscilou em R$ 2,08

o litro enquanto que o hidratado oscilou em R$ 2,13 o litro,

ambos na região de Ribeirão Preto. Estes valores convertidos

para sacas de 50 quilos equivalem respectivamente a R$

67,18 e a R$ 65,57 os quais resultam em uma média de R$

66,37, relativamente equilibrada e proporcional entre as
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cotações de ambos os biocombustíveis. Neste mesmo

período e nesta mesma região, a saca de 50 quilos do açúcar

cristal, com até 150 Icumsa, oscilou na faixa de R$ 91,82.

Com isto, a vantagem de preço do açúcar branco negociado

no mercado interno se mostrou 38,35% superior a média

das cotações do anidro e do hidratado negociados no mesmo

período e região.  Esta vantagem do açúcar foi 8,91 pontos

porcentuais inferior ao mês imediatamente anterior onde a

commodity remunerou 47,25% a mais que a média dos dois

biocombustíveis. Porém, quando comparamos com

dezembro do ano passado podemos observar uma alta de

8,11 pontos porcentuais, onde na época a commodity

remunerava ao produtor apenas 30,24% a mais que o etanol.

No acumulado do ano a vantagem média passou de 44,43%

para 44,75% entre novembro e dezembro deste ano, o que

indica um avanço de apenas 0,32 pontos porcentuais.  A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que em janeiro de

2017 a vantagem do açúcar sobre o etanol oscile na faixa

de 31,78%. Isto deve ocorrer devido a alta projetada nos

preços do etanol anidro e hidratado (que respectivamente

deve ter médias de R$ 2,15 e R$ 2,18 o litro) simultaneamente

a uma baixa no preço do açúcar, que deve oscilar na média

de R$/50kg 90,00.

De modo geral a vantagem do açúcar cristal em

dezembro se mostra muito próxima a média de longo prazo,

onde a série histórica de janeiro de 2008 aponta para ganhos

ao redor de 39,43%.  Em relação á média de 2016 a

vantagem de dezembro se mostra abaixo, indicando espaço

para progresso ao longo de 2017, mesmo com a indicativa

de queda nesta vantagem esperada para dezembro.  Ainda

assim, a média fechada de 2016 ficou em 44,43%, cerca

de 28,64 pontos porcentuais acima da média fechada de

2015 que fora de 15,79% de vantagem do açúcar sobre o

etanol, ambos no mercado interno.
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